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NOTÍCIAS

EDUCAÇÃO CONTINUADA OFERECIDA PELA ANCEP É CADA
VEZ MAIS FUNDAMENTAL

12/08/19

A qualificação dos profissionais é cada vez mais uma preocupação que se dissemina pelos mais variados mercados, onde não
faltam previsões, é verdade que algumas delas alarmistas, no sentido de que parte das funções serão em um futuro talvez não tão
distante desempenhadas por sistemas de inteligência artificial. No caso da área contábil, é voz corrente que os contabilistas
precisam de forma crescente se credenciar para se tornarem interlocutores valorizados no processo decisório. Para tanto,
necessitam fazer um uso sofisticado ao tratar as informações em seu poder, algo só alcançável através de um adequado
investimento em educação continuada.

Os eventos da ANCEP facilitam a tarefa, porque vão exatamente nessa direção.
 
Por exemplo, o seminário EFD–Reinf 3.0, DCTFWeb e Relação com o e-Social, cuja série de apresentações terá início em setembro, 
vai tocar em pontos como obrigatoriedade, forma de apresentação, prazos de apresentação, diagramação, modelos de arquivos a
serem entregues e multas aplicáveis em cada caso do EFD-Reinf, oferecendo uma visão abrangente e que incluirá o  DCTFWeb  e o
eSocial.

"São todos temas do maior interesse, até porque muito oportunos, já que figuram em nossa agenda como prioridade", resume
Edgar Silva Grassi , Diretor de Administração e Seguridade da CBS e conselheiro da ANCEP. Aliás, essa é com certeza uma marca
permanente de nossos eventos, sempre voltados para temas que figuram em nosso dia a dia, o que significa aplicabilidade imediata
no cotidiano.

Datas e locais já estão definidos: 13/09 – Salvador , 20/09 – Belo Horizonte, 27/09 – Florianópolis , 30/09 – Curitiba , 04/10 –
Brasília ,  10/10 – Rio de Janeiro , 14/11 – Recife ,  22/11 – Porto Alegre ,  29/11 – São Paulo ,  06/12 – Fortaleza .

. Audiência pública de normas de perícia contábil se encera na quarta-feira
 
As revisões das Normas Brasileiras NBC PP 01, Perito Contábil e NBC TP 01, Perícia Contábil, estão perto de serem concluídas.
Como as últimas atualizações foram feitas há mais de cinco anos, o Grupo de Estudos de Perícia Contábil  do Conselho Federal de
Contabilidade (CFC) decidiu revisar os documentos, incluindo novas regras e excluindo algumas existentes para trazer mais
tranquilidade e facilidade à classe contábil nacional. Enquanto as novas NBCs estão em processo de audiência publica,
interessados podem enviar sugestões e ideias ao CFC até a próxima quarta-feira (14), no endereço eletrônico: ap.nbc@cfc.org.br,
fazendo referência à minuta. 

As NBC PP 01 e NBC TP 01 foram elaboradas e publicadas em 2015. A NBC PP 01, Perito Contábil, estabelece critérios inerentes à
atuação do contador na condição de perito; a NBC TP 01, por sua vez, estabelece regras e procedimentos técnico-científicos
referentes à realização de perícia contábil. Silvia Mara Leite Cavalcante, coordenadora do Grupo de Estudos de Perícia Contábil e
conselheira do CFC, participou das reuniões do grupo nos últimos meses e contou como foi o processo de revisão.
 
Para ter acesso aos documentos disponibilizados em audiência publica do CFC clique em https://cfc.org.br/tecnica/audiencia-
publica/  (CFC-ANCEP)

.Com a reforma 4 milhões de brasileiros deverão aderir à previdência privada em 5 anos 
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A  notícia mereceu manchete de primeira página do jornal carioca O GLOBO: estimativa da consultoria Mercer indica que as
mudanças introduzidas nas regras de aposentadoria levará em cinco anos a um aumento de 25% no número de participantes da
previdência, que subiria nesse caso de 16 milhões par 20 milhões, em um cálculo que incluiria as previdências fechada e aberta.
 
Um outro dado, mas este o jornal atribui ao Santander,  é que o volume de recursos geridos pela previdência aberta deve chegar a
R$ 1 trilhão em 2020. Embora a reportagem não diga nada a respeito, vale lembrar que as estimativas da Abrapp dão conta de que
as entidades fechadas deverão atingir tal valor antes disso.
 
Além da reforma em si, diversas fontes entrevistadas pelo jornal apontam outras razões para esse crescimento: oferecimento do
produto através de portais digitais, acirramento da concorrência pelo surgimento de fintechs, redução das taxas e aparecimento de
fundos mais agressivos para compensar o corte nos juros.
 
O jornal aponta os fundos de pensão como importantes atores nesse processo de crescimento e uma das razões para isso, diz o
texto, é o fato de a Abrapp vir estimulando a criação de fundos família.
 
Já há  no País 13 fundos desse tipo em funcionamento e outros 3 já autorizados a funcionar pela Previc.
 
O Presidente da Fundação CEEE, Rodrigo Pereira, foi ouvido pelo jornal e apontou como uma das vantagens trazidas para os
trabalhadores pelos  planos para familiares o fato de reverterem todos os seus resultados para os participantes, um vez que são
geridos por entidades sem fins lucrativos.

Reforma da Previdência já tem número suficiente de votos para ser aprovada no Senado

A reforma da Previdência já tem os votos necessários para ser aprovada no plenário do Senado Federal. Ao dar a notícia o jornal O
ESTADO DE S. PAULO informa ter apurado 53 votos favoráveis, o que é  mais que o número necessário para fazer uma mudança na
Constituição, que requer o apoio de 49 senadores em dois turnos de votação. 

Antes de ir a plenário, a proposta precisa do aval da Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Casa. O relator, senador Tasso
Jereissati (PSDB-CE), prometeu entregar o parecer em até três semanas.

O  governo também espera folga em relação ao placar mínimo exigido. Segundo apurou o Estado, a equipe econômica conta com
64 votos de um total de 81 senadores.

A maior parte dos senadores que votam a favor da reforma são de partidos de centro como DEM, MDB, PSDB, PSD, PP, mas há
também um parlamentar do PDT que declarou voto a favor: Acir Gurgacz (RO). O PDT ameaça expulsar deputados que, na
tramitação da Câmara, optaram pelo “sim” à proposta. Partido do presidente Jair Bolsonaro, o PSL deve dar todos os quatro votos
que possui para a aprovação da reforma.


